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Introdução

1 Entre as magníficas oito telas de tipos brasileiros – os retratos etnográficos das wilde

natien do Brasil1 – que o pintor holandês Albert Eckhout (1610-1666) nos legou, e que

hoje  adornam  uma  sala  no  Nationalmuseet  de  Copenhagen  – chegadas  ali  como

presente  de  Johan  Maurits  van  Nassau-Siegen  (1604-1679)  ao  rei  Frederico  III  da

Dinamarca (1609-1670) – encontramos a famosa Mulher Tapuya,  também chamada de

Mulher Tarairiu (figura 1), já que se acredita que Eckhout tenha representado o grupo

com o qual os neerlandeses tinham contatos mais estreitos nos sertões do nordeste do

Brasil ocupado entre 1630 e 16542.
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Figura 1 – A Mulher Tapuya, Albert Eckhout, óleo sobre tela, 1641 (Nationalmuseet, Copenhagen,
Dinamarca).

Cortesia do Nationalmuseet Danmark, sob Creative Commons License CC-BY-SA

2 Vivamente impressionados pelos atributos mais icônicos desta mulher – especialmente

sua nudez parcialmente coberta e as partes de corpos humanos que carrega nas mãos e

no  cesto  que  traz  às  costas,  as  características  agrestes  da  paisagem  em  que  foi

retratada, tendo um grupo de guerreiros ao fundo3 – raramente se nota que, aos seus

pés, ela tem um companheiro ou companheira4: um pequeno cão marrom com patas e

focinho  brancos  que  sorve  a  água  límpida  de  um regato  que  escorre  para  o  canto

esquerdo da imagem formando uma pequena queda d’água (figura 2).
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Figura 2 – Detalhe do cão que acompanha a Mulher Tapuya (ver figura 1).

3 O animal assim é descrito por Rebecca Parker Brienen: “Um genérico cachorro marrom

com patas brancas mostrando os dentes enquanto sorve a água de um regato que corre

entre suas [da mulher Tapuya] pernas”5.  Um cachorro – talvez o mesmo cachorro? –

também acompanha uma mulher Tapuya em outras imagens produzidas no, ou como

legado do, Brasil holandês, provavelmente inspiradas na (ou se tratando de cópias da)

pintura  de  Eckhout  ou  em estudos  preliminares  e  esboços  da  mesma6.  É  o  caso  de

aquarela do Thierbuch de Zacharias Wagener (1614-1668)7, que é acompanhada por um

texto que comenta a imagem, mas que, infelizmente, nada diz sobre o cão (figura 3):
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Figura 3 – Molher Tapuya, Thierbuch, Zacharias Wagener (Kupfersticht-Kabinet, Dresden, Alemanha;
reproduzido em Whitehead & Boeseman, 1989, p. 258, plate 27)

4 É o caso, também de uma aquarela (figura 4) dos Locke drawings8, preservada no British

Museum,  e  provavelmente  inspirada  na  própria  tela  de  Eckhout  (figura  1)  ou  mais

provavelmente no desenho de Zacharias Wagener (figura 3 acima)9, com o qual guarda,

de fato,  muita similaridade (embora seja de execução claramente mais grosseira).  A

legenda faz menção ao canibalismo (A Brasilian Cannibal):

Figura 4 – A Brasilian Cannibal. Locke volume (British Museum Add MS 5253; reproduzido em
Whitehead & Boeseman, 1989, p. 285, plate 52).
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5 Muito já se escreveu sobre este animal retratado por Eckhout, seguramente único (por

representar uma espécie domesticada) entre os demais seres representados nas sete

outras telas  que perfazem o conjunto dos retratos etnográficos do pintor holandês,

todos eles típicos componentes da fauna e da flora nativas dos trópicos sul-americanos

que  tanto  maravilharam  os  europeus10.  Por  que,  então,  na  companhia  da  Mulher

Tapuya, retrato do mais exótico e incompreensível da alteridade ameríndia nos sertões

do interior  das capitanias  ocupadas – ao contrário dos grupos nativos do litoral,  os

brasilianen,  falantes  de  línguas  Tupi  e  já  aldeados  e  relativamente  incorporados  à

sociedade  colonial –  o  pintor  decidiu-se  por  um  cão,  animal  de  origem  europeia,

estranho,  portanto,  a  estas  paisagens  até  a  chegada dos  colonizadores  no início  do

século XVI?

6 Como  veremos,  a  maioria  das  abordagens  que  interrogam  este  insólito  cachorro

concentra-se em descortinar as intenções simbólicas do trabalho de Eckhout. Inserindo

o animal nas convenções artísticas europeias do período e no conjunto de associações

simbólicas evocadas pela espécie, essas análises buscam compreender não a presença

do cão em si  mesma, mas o que ela nos diz sobre o que pensavam os holandeses a

respeito de uma das culturas com as quais travaram contatos no Brasil:

“Desta  forma,  ainda  que  as  pinturas  de  Eckhout  tenham  sido,  no  passado,
celebradas  por  sua  sensibilidade  à  diferença  cultural,  elas  estão  longe  de  ser
registros  objetivos  da  cultura  brasileira,  encontrando  suas  raízes  nas
representações europeias convencionais do exótico”11.

7 Na mesma linha de raciocínio,  observa Peter Mason que “é uma empresa arriscada

tomar os objetos representados nas pinturas de Eckhout em seu valor nominal como

documentos  da  realidade  brasileira  coeva,  [só]  porque  sabemos  que  ele  realmente

esteve lá”12.

8 Não pretendo discordar,  obviamente,  dessas  conclusões  em torno  do  simbolismo,  a

rigor todas plausíveis. Quero apenas tentar olhar para a presença do cachorro com a

Mulher Tapuya em um registro, digamos, naturalista: como evidência etnográfica de

que o cão,  tendo sido introduzido pouco mais  de um século antes,  foi  rapidamente

adotado pelos grupos indígenas na porção oriental  das terras baixas sul-americanas

para seus próprios propósitos, notadamente a caça e a companhia – como, de resto,

aconteceu  por  toda  parte  da  América  do  Sul  onde  não  existiam  cachorros  (Canis

familiaris) nativos13. Nesse sentido, aproveito-me da conclusão de Svetlana Alpers, para

quem a pintura holandesa do século XVII era uma arte da descrição, estando os artistas

focados em pintar e registrar detalhadamente aquilo que viam no mundo, o máximo de

informação possível, dadas as estreitas ligações entre a arte e a ciência no período14.

Estará, assim, este “cachorro Tapuya”, aqui, entre animais neotropicais, a sugerir que

fora observado pelos holandeses entre os indígenas no sertão, quando já se encontrava

integrado à paisagens americanas e aclimatado à convivência com os povos indígenas

na região, que o teriam adotado em seus afazeres cotidianos e em sua economia afetiva?

9 Este artigo busca um conjunto alternativo de evidências para sugerir que o cachorro

que acompanha a Mulher Tapuya pode ser lido como um comentário de Eckhout sobre

a  adoção  desta  espécie  e  de  suas  afecções  pelos  Tarairiu,  processo  que,  dada  sua

rapidez, facilidade e – sobretudo – felicidade, chamou a atenção de observadores dos

mundos ameríndios em várias regiões do continente15.  Desde o século XVIII,  vem se

discutindo  o  valor  etnográfico-documental  das  telas  de  Eckhout16;  devemos,  assim,

entender  os  óleos  de  Eckhout,  conforme  sugerem  vários  autores,  como  “tipos
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etnográficos que combinam representações realistas de artefatos conhecidos com as

convenções  do  retrato”17.  O  ponto,  aqui,  está  em  atravessar  as  densas  camadas

simbólicas  que  recobrem  as  imagens  textuais  e  iconográficas  produzidas  pelos

holandeses na busca pela materialidade da presença desses animais exógenos entre os

povos Tapuya (e também Tupi) na porção mais oriental da América.

 

Animal imundo, canibalismo, caça e guerra

10 Este cachorro, que tranquilamente sorve a água do regato aos pés da mulher Tapuya

carregada com os despojos de um inimigo morto, sempre me intrigou18, especialmente

depois  de  poder  apreciar  pessoalmente  a  tela  em duas  ocasiões,  em São  Paulo  (na

Pinacoteca do Estado de São Paulo, em uma exibição temporária dedicada a Eckhout) e

em  Copenhagen  (no  Nationalmuseet,  onde  é  parte  de  sua  coleção  e  exibição

permanente). Muito já foi dito sobre a simbologia deste animal na economia da pintura

de  Eckhout:  juntamente  com  a  alusão  ao  canibalismo  e  alguns  outros  elementos  –

 incluindo-se o diálogo com as outras sete telas que compõem o conjunto dos tipos

etnográficos brasílicos produzido pelo artista19 – a maioria dos intérpretes assevera que

o  cachorro  ali  destina-se  a  acentuar  a  selvageria  associada  aos  grupos  Tapuya  do

interior (e que se contrapõe à vida ordeira e pacífica dos povos Tupi aldeados na zona

litorânea),  compondo  uma  imagem  de  violência,  primitivismo  e  incivilidade  que

caracterizaria esses “aliados infernais” dos holandeses20.  Estão todos, de certo modo,

seguindo uma trilha desvelada por Peter Mason21 ao apontar a presença constante de

“simbolismo disfarçado” (disguised symbolism) na arte holandesa do início do período

moderno.

11 Destarte,  o(a)  companheiro(a)  canino(a)  da  indígena  retratada  é  tomado(a)  como

expressão pictórica cristalina do vínculo entre o canis e o canibal eruditamente anotado

por  Frank Lestringant22.  Ou  como elemento  heráldico  que  espelha  o  temperamento

sanguinário da mulher Tapuya23.  Ou, ainda, como símbolo da ausência de civilização

expressa no paralelismo entre comer carne humana (a mulher) e comer fezes (o cão) –

ambos, signos da alimentação imprópria e, daí, da sujeira, do excesso e da degradação24.

Nas palavras da mesma autora:

“O  cachorro  selvagem  [sic]  lambendo  a  água  aos  seus  [da  mulher  Tapuya]  pés
sublinha  sua  selvageria  e,  ao  coabitar  a  mesma  paisagem  acidentada  com  um
cachorro selvagem, as tendências animalescas da mulher são também realçadas”25.

12 Discutindo imagens de ameaçadores canibais com rostos, dentes e caudas de cachorro –

 estas “maravilhas do oriente” – em todas as partes do mundo – muitas, inclusive, nas

Américas –, Anthony Pagden26 pode afirmar que “[a] associação dos cães como símbolos

dos hábitos alimentares indiscriminados é bastante comum”.

13 Uma outra leitura simbólica deste cachorro Tapuya o coloca como um símbolo da caça,

o que faz da Mulher Tapuya uma espécie de Artemis ou Diana ameríndia27. Conforme,

novamente, Parker Brienen: 

“Baumunk sugeriu que o cachorro aos pés da mulher Tapuya poderia ser uma alusão
à caça, o que não afasta, assim, uma possível conexão com Diana, deusa romana da
caça”28.

14 De fato, há uma longa tradição europeia (expressa na mitologia, na arquitetura, nas

artes visuais e na literatura) que se debruça sobre a dimensão cinegética de Artemis/

Diana, frequentemente armada de arco e flechas e acompanhada por cães de caça, e que
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se  desdobra  na  ampla  experiência  de  mulheres  caçadoras  na  Europa  medieval  e

renascentista29.  Há,  por  outro  lado,  uma  antiga  conexão  entre  cães  e  bruxas  (ou

bruxaria) no mundo latino30. Tudo, enfim, conduz à asserção de que esta Mulher Tapuya

e seu cachorro são signos potentes da selvageria dos indígenas dos sertões agrestes das

capitanias do norte do Brasil: 

“Partes  de  corpos  humanos,  pintura  corporal,  o  cachorro,  além  de  sua  nudez
completa,  tudo  isso  mostra  ao  espectador  a  ausência  de  civilização  da  mulher 
Tapuya ”31.

15 Ninguém, contudo, parece ter feito muito caso do fato bruto de que não havia cães

nesta porção do planeta, o leste da América do Sul, até a chegada dos europeus. Os

únicos a apontar para algo além do simbolismo evidenciado na associação humano-

animal na tela de Eckhout parecem ter sido Teixeira e de Vries32, afirmando haver ali “a

domestic dog (Canis familiaris), introduced by the Portuguese”, no que são seguidos por

Chicangana-Bayona33, que aponta que “a Tapuya está acompanhada por um cachorro

doméstico, introduzido pelos portugueses”. Entretanto, ao inserir o cão no conjunto

dos  animais  retratados  nas  duas  telas  em  que  figuram  o  casal  Tapuya  – serpente,

aranha, taturana, todos eles peçonhentos, note-se34 –, este último autor pondera que

talvez sugiram noções de agressividade, articuladas pelo pintor e ligadas à selvageria e

ao primitivismo35.  Pergunto-me, por outro lado, se o animal não poderia ser tomado

também  como  exemplo  da  convivência  entre  índios  e  cães  introduzidos  pelos

conquistadores, um fato, talvez curioso ou singular, captado pelo olhar perspicaz do

artista neerlandês? Cachorros trazidos pelos europeus já deviam circular havia algum

tempo pelas aldeias indígenas no nordeste brasileiro quando da ocupação holandesa em

1630 e, possivelmente, haviam atingido as aldeias dos grupos Tapuya espalhadas pelos

sertões do interior. Isso nos convidaria a refletir sobre o real exotismo desses animais,

uma  vez  que  foram,  em  muitas  regiões  onde  eram  ausentes  até  o  século  XV,  tão

rapidamente adotados e aclimatados pelos grupos ameríndios nativos. 

16 Talvez por isso Ana Luisa Fayet Sallas36 possa fazer uma afirmação à primeira vista

contraditória  – tendo  em  vista  que  os  cães  não  eram  autóctones  nesta  região –  a

respeito  das  pinturas:  que  elas  retratam  “uma  natureza  selvagem,  sem  nenhum

indicador de cultivo ou domesticação”. E Rebecca Parker Brienen37, na mesma linha de

raciocínio, possa asseverar que a Mulher Tapuya é “o menos civilizado” dos oito tipos

etnográficos  retratados,  posto  que tem em seu entorno e  ao  fundo “uma paisagem

selvagem” (wild surroundings). Mas o cachorro, animal originalmente exótico, só pode

ser  dito  “selvagem”  se,  efetivamente,  estivesse  já  incorporado  às  sociocosmologias

nativas e sendo percebido pelos holandeses como criatura autóctone; ou, se se tratar

não de um cachorro doméstico (Canis familiaris), mas da imagem de alguma das espécies

de  canídeos  nativos  do  Novo  Mundo,  hipótese  já  levantada,  mas  rejeitada,  por

Whitehead & Boeseman38. Neste último caso, um canídeo nativo poderia fazer as honras

de  representar  todo  o  simbolismo  associado  ao  cão,  mas,  neste  caso,  o  retrato  da

Tapuya  seguramente  perderia  em  acurácia  etnográfica:  os  diversos  “cachorros  do

mato” endêmicos da América do Sul são animais arredios, tímidos, raramente vistos39, e

com  um  rendimento  aparentemente  limitado  nas  construções  intelectuais  (mítico-

rituais) indígenas – além do fato de que, tal como asseveram vários povos indígenas –

como os Karitiana, que reconhecem duas espécies ou “tipos” (kypõn e gyryty), chamados

“cachorro  bravo”,  “raposa”  ou  “lobo  que  é  como cachorro”40 – eles  não  podem ser

familiarizados  (tamed)  pois  não  toleram  a  companhia  humana;  para  os  Karitiana,

inclusive, eles são “como onças”, têm “o sentido da onça”, o que faz da convivência com
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eles algo impossível41. Não estou tão convencido, assim, das alegações de Peter Stahl42,

que defende que os registros de vários cachorros indígenas (os assim chamados perros

mudos, cachorros que não latiam ou latem) nas crônicas europeias do Caribe insular e

norte da América do Sul fazem referência à canídeos nativos familiarizados ou mesmo

domesticados: os dados etnográficos mais recentes, até onde sei,  falam muito pouco

desses animais, muito menos de sua presença nas aldeias.

17 Deve-se  ter  em  conta,  ainda,  que  em  geral  “[E]uropeus  historicamente  consideram

cachorros indígenas de modo muito negativo”43. Isso talvez explique porque a maioria

dos analistas tenha buscado ver no animal aos pés da índia Tapuya apenas aspectos

simbólicos  negativos.  Mas,  quem  sabe  Eckhout,  com  um  olhar  um  pouco  menos

desfavorável, tenha registrado, para além do comentário crítico sobre o canibalismo e a

ferocidade dos nativos, os primórdios de uma relação de convivência e companheirismo

que marcará as  relações entre humanos e  caninos nas  terras  baixas sul-americanas

pelos séculos vindouros? Tenhamos em mente que a pintura holandesa do século XVII

pode ser considerada realista, sem deixar, obviamente, de comunicar outros sentidos

alegóricos ou mensagens moralizantes: contudo, conforme argumenta Seymour Slive,

deve-se ter cuidado para não “ler um excesso de significados nelas [isto é, nas pinturas

seiscentistas holandesas]44”. 

18 Será, então, possível olhá-lo de outra forma, para além do simbolismo, como evidência

da presença desse animal no Novo Mundo e de sua íntima associação com os mundos

indígenas locais? Será plausível aliar duas leituras, uma simbólica e outra etnográfica,

da Mulher Tapuya? Estamos diante de um dilema semelhante ao colocado por Carrie

Anderson45, desde que onde se lê linen ou linen garments (“linho” ou “roupas de linho”)

leiamos dogs (“cachorros”), e onde aparece Brasilianen coloquemos Tapuya: 

“O estudioso do Brasil holandês, deste modo, resta com um paradoxo irresistível:
por  um  lado,  (...),  existe  um  rico  conjunto  de  fontes  escritas  (em  arquivos  ou
publicadas) que parecem indicar a importância do linho [cão] para a coesão social
dos  Brasilianen  [Tapuya];  por  outro  lado,  há  um poderoso  – e  pervasivo –  legado
visual que usa roupas de linho para encaixar os Brasilianen [Tapuya] em um esquema
codificado  e  hierarquizado  concebido  totalmente  a  partir  de  percepções
eurocêntricas de civilidade. As duas narrativas são significativas, mas ainda assim é
difícil conciliá-las nos contextos acadêmicos tradicionais”.

19 O  que  se  revela  no  quadro  de  Eckhout,  deste  modo,  é  a  imagem  do  animal  como,

simultaneamente,  representando  sua  presença  na  vida  cotidiana,  e  comunicando

mensagens de  caráter  simbólico,  metafórico  ou  alegórico  que  podem  estar  sendo

transmitidas,  intencionalmente  ou  não,  pelo  artista  como  símbolos  ocultos  ou

disfarçados (disguised symbols)46.

20 É muito interessante constatar que boa parte das associações simbólicas (sobretudo

negativas) do cachorro vigentes na Europa do início da era moderna encontram eco nas

opiniões indígenas a respeito do mesmo animal. Com efeito, o vínculo dos cães com

comportamentos  desmedidos  e  associais  é  comum  nos  mundos  indígenas  sul-

americanos  (e  alhures),  em  que  o  animal  é  frequentemente  epítome  de  ações

condenáveis,  como  comer  fezes  e  outros  dejetos,  roubar  comida  e  fazer  sexo  com

parentes, desrespeitando, desse modo, as normas de parentesco47.  Na verdade, o cão

parece ser o animal ambivalente por excelência: na Europa (juntamente com o porco),

símbolo, ao mesmo tempo, da fidelidade, companheirismo, lealdade e bravura e dos

hábitos  (sobretudo alimentares  e  sexuais)  imoderados  e  excessivos,  do  pecado e  da

proximidade com a doença e a morte48;  na América, paradigma do ajudante fiel mas
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pouco  confiável,  posto  que  análogo  às  onças  no  comportamento  potencialmente

agressivo, no gosto pela carne e pelo sangue e nas suas habilidades cinegéticas49. Não é

fortuito, pois, que em muitas culturas das terras baixas sul-americanas cachorros sejam

onças, como entre os Karitiana, onde são – algo paradoxalmente – obaky by’edna, “onças

de criação”, ou seja, onças domésticas, onças com quem se convive50.  No entanto, se

convive!

21 Ademais, se híbridos humano-caninos (os homens-cães ou cinocéfalos, humanos com

cabeças  de  cachorros)  povoavam  as  zonas  mais  distantes  – regiões  agrestes

caracterizadas pela monstruosidade, animalidade e extrema selvageria – da Europa e do

mundo  árabe  medievais51,  gente-cachorro  também  aparece  nas  Américas,  com

características agressivas e belicosas, como entre vários grupos da família linguística Jê

– que  pode  estar  relacionada  com  as  línguas  antigamente  faladas  pelos  grupos

conhecidos como Tapuya no nordeste – no Brasil Central52.

22 Além disso, a interpretação do cachorro como um símbolo da caça (que faz da mulher

Tapuya, como vimos, uma Diana/Artemis ameríndia) também não escapa aos olhos e

práticas indígenas sul-americanas: ali, o cuidado com os cães – assim como ocorre com

outros animais familiares ou familiarizados – é tarefa predominantemente feminina,

incluindo  o  trato  dos  cachorros  de  caça53.  Entre  os  Shuar,  como  mostra  Philippe

Descola54, as mulheres devem acompanhar os caçadores à floresta porque são elas que

conduzem os animais, além de serem responsáveis por seus cuidados nas aldeias e na

floresta. Faz algum sentido, então – ao menos para um ponto de vista ameríndio – que

Eckhout tenha pintado o cachorro na companhia da mulher Tapuya, e não do homem,

mesmo que não saibamos exatamente como os cães domésticos foram incorporados às

práticas e técnicas de caça dos Tarairiu e de outros grupos genericamente conhecidos

como Tapuya.

 

Mondo cane

23 Apesar de estar amplamente distribuído pelo continente americano – do Alasca à Terra

do Fogo, passando pela zona andina, pelo Pampa e Patagônia até o Brasil meridional, e

pelas ilhas do Caribe e, muito provavelmente, pela região das Guianas ao norte do rio

Amazonas, embora a evidência seja controversa em várias dessas zonas, com exceção

das Américas do Norte e Central e dos Andes55 – não havia cachorros domésticos (Canis

familiaris ou Canis lupus familiaris, Linnaeus 1758) no leste da América do Sul em tempos

pré-colombianos. Não existem evidências arqueológicas da presença deste animal nesta

parte mais ocidental do continente, e mesmo em grande parte da Amazônia, em que

pesem os contatos mais  ou menos intensos entre distintos povos nas  terras  altas  e

baixas da América do Sul56: por alguma razão, o cachorro parece não ter se difundido

das regiões onde era nativo (dos Andes e, talvez, da zona circum-caribenha e do pampa)

para boa parte do centro-leste do continente, algo que as narrativas indígenas desta

ampla região parecem confirmar57. Não obstante, mesmo onde o Canis familiaris existia

em tempos pré-colombianos,  os  cachorros introduzidos pelos europeus parecem ter

sido tratados como criaturas distintas, largamente diferentes das variedades nativas,

muitas delas logo suplantadas pelo cruzamento indiscriminado entre animais indígenas

e adventícios58. 

24 Os  primeiros  animais  de  proveniência  europeia,  “uma  matilha  de  vinte  mastins

[mastiffs] e galgos [greyhounds] de raça”, segundo as fontes, chegaram ao Novo Mundo
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na segunda viagem de Cristóvão Colombo, em 149359. São escassas as informações sobre

a chegada dos primeiros cachorros no território que virá a ser o nordeste do Brasil, mas

as fontes existentes suportam a visão de que a espécie difundiu-se rapidamente entre os

povos indígenas, adentrado velozmente o interior, inclusive. Já no século XVI, Gabriel

Soares de Souza descreveu uma caça ao veado com armadilha e cães, na Bahia60. De sua

parte, Fernão Cardim notou, em sua obra publicada em 1625, o pronunciado gosto pelos

cachorros, compartilhado por europeus e indígenas:

“Os  cães  têm  multiplicado  muito  nesta  terra,  e  ha-os  de  muitas  castas;  são  cá
estimados assi entre os Portuguezes que os trouxerão, como entre os Indios que os
estimarão mais que quantas cousas têm pelos ajudarem na caça, e serem animais
domesticos, e assi os trazem as mulheres às costas de huma parte para outra, e os
crião como filhos, e lhes dão de mamar ao peito”61.

25 As  fontes  holandesas  do  período  da  ocupação  das  capitanias  do  nordeste  do  Brasil

(1630-1654) trazem algumas informações sobre a presença e uso de cães entre os grupos

indígenas genericamente conhecidos como Tapuya – isto é,  não falantes das línguas

Tupi no litoral  e em contato permanente com as ações coloniais europeias – que se

espalhavam  pelos  sertões  semi-áridos  do  interior,  especialmente  dos  Tarairiu

(Otshucayana), grupo com os quais os neerlandeses parecem ter estabelecido contatos

mais estreitos e que podem ter servido de modelo para as telas de Eckhout e outros

desenhos do mesmo período. Os raros dados disponíveis – para além, sugiro, da imagem

do companheiro canino da Mulher Tapuya – permitem entrever que os cachorros eram

empregados por estes indígenas para duas funções comuns em comunidades onde a

espécie está plenamente adaptada: a vigilância e a caça.

26 Com relação à primeira função, o que temos é tão somente uma breve referência no

curto relato que Georg Marcgraf fez de sua viagem ao interior do Ceará (Siara) entre

junho e agosto de 1639, provavelmente em busca de escravos. Neste curto documento,

Marcgraf afirma que, no dia 15 de julho, “próximo ao lugar chamado Awaatawap [não

identificado], ouvimos os latidos dos cachorros de Tapuyas”62. O texto não informa o

encontro  com  estes  índios,  nem  qualquer  outra  informação,  exceto  que  os  cães  já

pareciam estar plenamente incorporados à esta aldeia indígena no sertão cearense e,

talvez, tenham farejado a aproximação do grupo de expedicionários holandeses, latindo

em reação – o que nos indica, primeiro, que não se tratavam de canídeos nativos, que

usualmente não latem63 e, segundo, que aqui os Tapuya podiam estar fazendo uso dos

cães idêntico ao que faziam os não índios, sendo uma de suas principais funções na

conquista: a vigilância e o alerta64.

27 As evidências do uso de cães de origem europeia para a caça por parte dos Tarairiu são

mais consistentes. A primeira delas (figura 5) vem de um mapa das capitanias do Brasil

holandês publicado por Blaeu em 1647 a partir de outro mapa elaborado por Marcgraf

em 1643, e ilustrado com imagens de Frans Post65.  Na porção central do mapa, logo

abaixo do colofão em que se lê “Brasiliae qua parte paret Belgis”,  podemos ver um

grupo de seis homens caçando duas emas (Rhea Americana Linnaeus 1758) com lanças e

arcos e flechas, sendo auxiliados por dois pequenos cachorros de pelos claros e que

parecem atacar uma das aves.

A mulher Tapuya e seu cão – Notas sobre as relações entre indígenas e cachorr...

Nuevo Mundo Mundos Nuevos , Images, mémoires et sons

10



Figura 5 – Brasilia qua parte paret Belgis (detalhe), 1659 [1647]. 

Utilizado com permissão da Leiden University Libraries,  COLLBN [004-08-025/032]

28 No que parece ser uma legenda, um pouco acima da cena, se lê de Struÿs Jacht, “a caça de

avestruzes (isto é, emas)”66. Uma dessas emas, inclusive, parece já estar ferida por uma

flecha cravada no dorso67. Whitehead & Boeseman68, em sua análise detalhada do mapa,

assim descrevem a cena:

“O terceiro grupo de pessoas (acima à direita) é formado por quatro homens nus
com arcos e mais dois correndo portando lanças, acompanhados por dois cachorros
e atacando dois ‘avestruzes’ [emas]”.

29 O material mais interessante, contudo, provém do relato da viagem que empreendeu

Roulox  Baro  em  1647  ao  “país  dos  Tapuya”  (na  capitania  do  Rio  Grande),  quando

encontra-se pessoalmente com Janduí (Nhanduí ou Ianduí), o grande líder dos Tarairiu

e principal aliado dos nerlandeses no interior das capitanias do nordeste ocupado, e

pode observar em primeira mão cenas raras da vida deste grupo indígena nos sertões

semi-áridos da região69. Em sua rica narrativa, Baro menciona ter levado consigo, como

auxiliares  importantes,  quatro  cachorros  caçadores  – quatre  chiens  pour  chasser  en

chemin saisant, et nous nourrir – quando deixou o Recife em busca dos Tapuya e de Janduí
70,  mas que dois deles foram mortos,  ao longo do caminho,  por “porcos” (sangliers),

provavelmente queixadas (Tayassu pecari), talvez durante episódios de caça71.

30 Baro  chega  à  aldeia  de  Janduí,  situada  às  margens  do  rio  Potengi,  com  seus  dois

companheiros caninos remanescentes. Ali, então, em 15 de junho de 1647, Janduí cobra

do viajante dois cães que haviam lhe sido prometidos anteriormente pelos holandeses:

“Chegamos no dia seguinte perto da Aldeia dos Brasileiros [Brasiliens], que ficava às
margens do rio Pottegie, e no dia quinze nos enviaram para pedir milheto, feijão e
frutas:  Jandhuy  me  fez  sentar  perto  dele,  interrogando-me  porque  eu,  tendo
prometido a  ele  dois  cães  no passado,  não os  dei  a  Murotti,  quando ele  foi  me
procurar em Rio Grande. Eu disse a ele que não me lembrava, e que Murotti não
havia falado comigo sobre o assunto, que eu tinha escrito aos nobres poderes para
permitir que eu levasse aqueles que eu havia fornecido a Jacob Rabbi, que estavam
no castelo da Parayba. Ele me disse que não havia mal algum nisso e que eu deixasse
com ele os dois cachorros que eu tinha comigo, até que pudesse enviar os outros
dois, pois ele não podia passar sem eles [os cães]. Eu disse a ele que avisaria sobre o
pedido antes de partir” 72.

31 O grande chefe Tapuya solicita ficar com os dois animais trazidos, nesta ocasião, por

Baro, até que dois outros lhe sejam enviados, porque já “não pode passar sem cães”, o

que indica que os animais estavam totalmente incorporados ao cotidiano e às práticas

Tarairiu, muito provavelmente como auxiliares na caça. 

32 Quando Baro anuncia sua intenção de retornar aos holandeses, então em plena guerra

com os portugueses, em 7 de julho, Janduí volta a solicitar os cães:
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“Como eu queria partir no dia seguinte, Jandhuy (06 de julho) requisitou meus cães,
e eu disse a ele que eram meus pais adotivos, confiando apenas neles para que me
alimentassem durante o meu retorno [ou seja, auxiliassem-no na caça]. Pegue, ele
me  disse,  o  tanto  de  milho  que  seus  negros  puderem  carregar,  e  deixe-os,  os
cachorros, comigo; quando você trouxer de volta para mim aqueles que estão no
castelo da Paraíba eu os devolverei para você, não pretendendo levá-los para caçar
durante  sua  estadia  para  poder  conservá-los  inteiros.  Esta  cortesia  me  obrigou
finalmente a deixá-los”73. 

33 O holandês não tem escolha, deixando os cães – como uma espécie de reféns, já que

deveriam ser trocados por dois outros animais enviados à Janduí da Paraíba – em troca

de  quanto  milho  seus  carregadores  escravos  pudessem  transportar74.  O  mais

interessante – e o que confirma que o líder Tarairiu desejava mesmo cães de caça – é

que  Janduí  promete  não  levar  os  dois  cachorros  de  Baro  para  caçar,  enquanto

aguardava  pelos  dois  substitutos  prometidos,  a  fim  de  que  eles  “se  conservassem

inteiros”, provavelmente porque Roulox Baro demonstrava grande apreço pelos dois

animais  “que  o  alimentavam” –  o  que  sempre  deixa  claro  nos  trechos  em que  faz

menção aos cães. Mais ainda, pode-se sugerir que Janduí apreciava a simples companhia

dos  cachorros,  dada  sua  promessa  de  não  levar  os  animais  de  Baro  para  caçar,

conservando-os  junto  de  si,  até  que  lhe  chegassem  aqueles  que  lhe  teriam  sido

prometidos em encontro anterior.

34 Os holandeses, então, como demonstra este episódio narrado por Roulox Baro, atuavam

como  fornecedores  de  cachorros  de  caça  aos  Tarairiu  no  interior.  José  Antonio

Gonsalves de Mello75 alude a “uma remessa de 300 cães ingleses” que “foi anunciada

para o Brasil pelo Conselho dos XIX: auxiliariam os soldados holandeses na captura de

índios, negros e campanhistas”. Em nota76, o mesmo autor informa que os holandeses

saíram a campo (não há informação sobre o lugar) acompanhados de “muitos cachorros

grandes”. Esses dados afirmam não apenas os usos bélicos dos cães contra escravos e

ameríndios nas possessões holandesas – os tais “cães ingleses” sendo, seguramente, os

famigerados mastiffs and greyhounds, muito e cruelmente utilizados pelos europeus na

conquista das Américas77 – mas também a certeza de que os grupos indígenas tomaram

contato com estes animais, ao menos em incursões militares. E, conforme mostrei em

outro trabalho78, o fato dos primeiros contatos dos ameríndios com cachorros europeus

terem sido, em muitas partes, episódios crueis e sangrentos, não impediu que muitas

dessas  sociedades  rapidamente  adotassem  cães  como  animais  de  companhia  e

auxiliares na caça.

35 Seria interessante sugerir – mas, neste ponto, estamos no reino da especulação – que

cães ferais ou feralizados também podem ter sido encontrados pelos grupos indígenas

próximos  às  áreas  de  ocupação  europeia,  portuguesa  ou  holandesa.  Sabe-se  que  os

espanhois no Novo Mundo não alimentavam seus cães, deixando que buscassem sua

comida por conta própria – “se virassem”, na feliz expressão, em português, com a qual

os Karitiana afirmam a necessidade de independência de animais familiares adultos79;

esse hábito logo gerou matilhas de cães vagando pelas ruas das sujas cidades fundadas

na América, que depois ocuparam as zonas rurais, “percorrendo o campo e comendo o

que podiam capturar  (...)”80.  Ademais,  os  cães  europeus misturaram-se  rapidamente

com as raças nativas (onde existiam), dando origem à multidão de animais mestiços, ou

seja, sem raça definida.

36 Não tenho notícia de cães ferais no nordeste do Brasil – como temos, por exemplo, para

Hispaniola e  certas porções da América do Sul81.  Mas a hipótese se torna plausível,
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penso, a partir de uma curiosa ilustração (figura 6) constante do Libri Principis82 de um

cachorro magro e apático, provavelmente negligenciado por seu dono (se é que este

existia):

Figura 6 – “cachorro brasileiro”. Libri Principis, volume 1 (Rio de Janeiro: Index, 1993, p. 29)

37 Trata-se, diz-nos a legenda manuscrita abaixo da figura – possivelmente redigida pelo

próprio  Johan Maurits  van  Nassau-Siegen –,  de  “um cachorro  brasileiro  tão  grande

quanto um cão comum, é muito indolente e mal conformado. Não gosta muito de caçar

lebres”. A aparência triste e desconfiada, o pelo aparentemente ralo e, sobretudo, as

costelas à mostra, podem nos indicar um animal também deixado aos seus próprios

cuidados, e a observação de que se trata de um “cachorro brasileiro” (aqui, claramente,

um macho) talvez faça referência à animais sem raça definida em um contexto em que

os europeus prezavam purebred animals, especialmente aqueles treinados para a caça

(incluindo menhunts) e a guerra83. Referindo-se ao cachorro que acompanha a Mulher

Tapuya, Whitehead & Boeseman84 asseveram, como vimos, que “[O] cão na pintura tem

as  extremidades  da  cauda  e  das  patas  brancas,  talvez  resultado  da domesticação”.

Poderiam esses “cachorros brasileiros” em Pernambuco ter feralizado, estando vagando

pelas periferias dos estabelecimentos coloniais até serem eventualmente encontrados

por  grupos  indígenas  na  região?  Hipótese,  tão  somente,  a  ser  testada  com  futuras

pesquisas e análise de outras fontes documentais.

38 De todo modo, as informações sobre a adoção de cachorros pelos Tarairiu no sertão, que

mencionam a caça e a vigilância, além do companheirismo entre a Mulher Tapuya e o

cão que tem aos seus pés, coadunam-se com o que se sabe sobre as relações entre este

animal e muitas sociedades ameríndias. O que dizem os Karitiana sobre os cachorros

introduzidos deverá servir-nos como amostra:

“Diz-se  que  o  cachorro  é  ‘companheiro  no  mato’  e  por  isso  são  criados:  ‘para
espantar bicho bravo no mato; andar no mato sem cachorro é perigoso’. Além de gostarem
de criar, então, o cão é um auxiliar importante, como aponta Meireles: ‘cachorro
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ajuda muito o pessoal, como caçador, e de noite, quando chega bicho perto de casa, cachorro
acua, avisa…’. Destacando outra função do cachorro – a de vigia, protetor – o mesmo
Meireles completa: ‘cachorro fica vigiando de noite, se vem gente ele avisa. É companhia,
ele acompanha sempre a gente’”85.

 

Condiderações finais

39 Em um breve panfleto sobre o Brasil  ocupado pelos holandeses,  publicado em 1639,

Vicente Joaquim Soler faz uma interessante observação sobre os Brasilianen, indígenas

de língua Tupi no litoral:

“Quando partem para a guerra, tanto a terrestre como a marítima, levam consigo
tudo o que eles estimam acima de tudo quanto há neste mundo: mulheres, filhos,
papagaios, gatos e cachorros”. 86

40 Soler registra, aqui,  uma prática comumente relatada ainda hoje por etnógrafos das

sociedades nativas das terras baixas sul-americanas: o hábito de levarem consigo os

animais domésticos ou familiares (ou “de criação”, como dizem os Karitiana) toda vez

que  se  deslocam  ou  deixam  suas  residências  por  algum  período  de  tempo87.  Joan

Nieuhof88, em sua estadia no Brasil holandês entre 1640 e 1649, anota a mesma prática,

ao comentar que, entre os “selvícolas do interior” do país em viagem, as mulheres vão

carregadas “como animal de carga”: transportam, na cabeça, nas costas, nas mãos e

penduradas pelo corpo, cestos contendo várias coisas e recipientes de água para beber,

além de trazerem no colo seus bebês. E

“Como  se  tudo  isso  ainda  não  bastasse,  a  índia  leva  um  papagaio  ou  macaco
empoleirado na mão e puxa um cachorro atado a um cordel. Assim parte a família
das selvas para suas viagens (...)”.89

41 E o viajante alemão a serviço da Dutch West India Company (WIC) ilustra a cena (figura

7):

Figura 7 – Joan Nieuhof, Homem e mulher brasileiros (detalhe)
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42 A legenda da estampa (sem paginação) de Nieuhof menciona uma “mulher brasileira”, o

que, a princípio, deve fazer referência aos grupos Tupi costeiros, os brasilianen. Todavia,

o autor faz referência, no texto, aos “selvícolas do interior”, o que é provável alusão aos

Tapuya nos sertões. Em suas notas sobre as estampas da obra de Nieuhof, publicadas no

mesmo volume, José Honório Rodrigues90 liga esta figura às ilustrações de Eckhout e

Wagner: “(...) é curioso que o cão aparece tanto nos trabalhos correspondentes [ou seja,

que ilustram mulheres Tapuya] tanto de Eckhout como de Zacharias Wagner.”

43 Estes fragmentos de informação nos dizem algo sobre a plena incorporação, entre os

grupos indígenas no nordeste do Brasil, de duas espécies introduzidas após a conquista,

gatos e cães, além de mascotes nativos, como os papagaios e macacos. Fala, pois sim, da

adaptação destes seres exóticos aos domínios mais íntimos dessas sociedades – a casa e

a família – e de sua adoção “como filhos”91. Tavez algo similar estivesse ocorrendo entre

os  grupos  Tupi  costeiros  e  os  povos  Tapuya  no  interior.  É  certo  que  muito  pouco

podemos dizer sobre as  razões práticas e  simbólicas da adoção dos cachorros pelos

grupos indígenas (Tapuya ou Tupi) tocados pela ocupação holandesa no nordeste do

Brasil. Contudo, as raríssimas fontes documentais existentes permitem supor a rápida

adoção  do  cão  e  sua  feliz  participação  nas  atividades  dos  indígenas  na  região  –

 especialmente como auxiliares de caça e membros, por assim dizer, das famílias –, tal

como aconteceu em outras partes das Américas onde o Canis familiaris não existia em

tempos  pré-colombianos.  Seu  aparecimento  junto  da  famosa  Mulher  Tapuya  pode

indicar, para além do simbolismo ligado à espécie e tradicionalmente veiculado por sua

representação  artística,  que  Albert  Eckhout  esteve  sensível  a  esta  relação  de

companheirismo que punha em contato humanos nativos e não humanos introduzidos.

44 Rebecca  Parker  Brienen  tem  afirmado  que  as  pinturas  de  Eckhout  são  complexas

reconstruções que bebem de muitas fontes além da experiência do pintor no Brasil: “a

tradição visual relativa aos índios brasileiros, ideias e estereótipos holandeses acerca

dos  povos  indígenas,  e  seu  próprio  treinamento  artístico”92.  Nesse  sentido,  para  a

autora  seria  anacrônico solicitar  “precisão etnográfica”  do artista,  uma vez  que tal

noção sequer existia no século XVII93. Os objetos que cercam as personagens retratadas

por Eckhout, assim, teriam função sobretudo emblemática, e muito menos etnográfica,

segundo  Brienen,  mesmo  porque  é  impossível  saber  a  qual  grupo  etnolinguístico

pertencia  a  Mulher  Tapuya,  por  exemplo:  seria  uma  Tarairiu?  Mas  o  que  eram  os

“Tarairiu”? E o que são os Tarairiu e Tapuya que aparecem nas fontes holandesas e

portuguesas do período94?

45 Mas a mesma opacidade cerca o companheiro canino da Mulher Tapuya?95 Talvez, se

assumirmos apenas seu valor simbólico na arte holandesa do início da idade moderna.

No entanto, as esparsas referências às relações entre indígenas e cachorros na porção

do Brasil  ocupado pelos  neerlandeses sugerem que é  também plausível  uma leitura

etnográfica da pintura, por meio da reavaliação de documentos imagéticos que, neste

cruzamento entre a história da arte e a antrozoologia, busca reintroduzir os animais na

história da América, tornando-os, literalmente, visíveis96. Com isso, não resta necessário

que se faça uma escolha entre a presença efetiva do animal fielmente retratada como

testemunho etnográfico e seu funcionamento como veículo pictórico do simbolismo

variado potencialmente expresso por sua aparição,  a  primeira vista  dispensável,  no

quadro: não seria forçoso, assim, ter de se fazer uma escolha entre o símbolo encoberto

(Mason) e a descrição minuciosa (Alpers). Em seu monumental trabalho sobre a imagem

do cachorro na história da arte, Tamsin Pickeral argumenta que
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“[a]rtistas retratavam cães para veicular um extenso conjunto de mensagens sutis, e
em vários distintos papeis simbólicos, mas sua inclusão nas obras de arte pode, em
muitos casos, ser facilmente compreendida – eles eram companhias amadas, e desta
forma era natural que fossem pintados junto de seus donos”.97

46 Tendo, deste modo, a concordar com Mariana Françozo, em sua leitura do mesmo cão

Tapuya que nos interessa aqui, leitura simultaneamente factual e alegórica98. Françozo

notou que o animal “destoa do resto da composição” da tela de Eckhout, centrada na

natureza não domesticada, e que, se o que estava sendo comunicado era a selvageria

dos Tapuya e  das paisagens áridas que habitavam, por que o pintor fez figurar,  na

companhia da mulher, um cachorro de origem europeia, signo das conexões entre esses

dois universos (europeu e ameríndio) distintos? Trata-se, segundo a autora, de retratar

justamente este nexo e veicular, no mesmo ato, mensagens do que se observa e do que

se entende:

“Podemos imaginar, assim, que, ao pintar o cachorro entre as pernas da mulher
tapuia,  Eckhout  estava  lembrando  seus  espectadores  que  mesmo  o  grupo  mais
selvagem  – ou  tido  como  mais  selvagem  [os  Tarairiu] –  dos  indígenas  estava
também inserido na sociedade colonial e nela desempenhava um papel relevante”.99

47 Nesse sentido, o cachorro d’A Mulher Tapuya não parece ser diferente daquilo que se

retrata na pintura holandesa do final da idade média e início da era moderna: segundo

a  leitura  de  Craig  Harbison,  os  retratos  da  época  devem ser  lidos  “como histórias,

narrativas ou textos que são complexos e multifacetados”, e a pintura neerlandesa do

período como um “diálogo contínuo entre arte e realidade”100.  Uma rígida dicotomia

entre  o  real  e  o  figurado,  entre  o  realismo  e  o  simbolismo,  não  tem  vez  aqui,

especialmente porque reduz a complexidade das relações entre arte e realidade, além

de violar as distinções entre o material e o simbólico que são próprias do período de

produção das obras101.

48 As  pinturas  etnográficas  de  Albert  Eckhout  devem  ser tratadas,  então,  como

“testemunhos da complexidade das relações coloniais no Brasil do século XVII”102 – ou

seja, de um sertão já como produto da sociedade colonial103 –, o que deve incluir, nas

análises, as interações com seres não humanos de distintas origens, nativos, europeus e

africanos.  Assim,  para  além  das  mensagens  alegóricas  ou  simbólicas  que  comunica

sobre os grupos Tapuya que os holandeses encontraram nos sertões do nordeste do

Brasil, o cachorro da tela de Eckhout (e de outras pinturas e gravuras) pode também

figurar como um raro testemunho de como estes formidáveis animais – caçadores e

companheiros, ou, melhor dizendo, companheiros de caça – lentamente se espalhavam

pelas terras  baixas  da  América  do  Sul,  acolhidos  pelos  grupos  indígenas  que

encontravam e que, tão logo os conheceram, passaram mesmo a requisitá-los porque já

não mais poderiam passar sem eles. 
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RESUMOS

A presença de um cachorro bebendo água aos pés da famosa Mulher Tapuya,  tela  do pintor

holandês Albert Eckhout, tem sido há tempos associada ao simbolismo do primitivo, do selvagem

e  do  inculto  que  o  artista  provavelmente  desejou  transmitir  com  a  pintura,  ao  seguir  as

convenções pictóricas do século XVII. Contudo, a companhia canina desta mulher indígena, se

lida em paralelo com algumas outras poucas fontes disponíveis para o mesmo período, revela-nos

algumas  pistas  interessantes  sobre  a  veloz  difusão  do  cão  (Canis  familiaris)  entre  os  povos

indígenas  na  porção oriental  da  América  do  Sul,  onde o  animal  não existia  em tempos pré-

colombianos. Além disso, as imagens e os textos nos permitem especular sobre os momentos

iniciais da relação entre humanos e cachorros nas terras baixas sul-americanas, indo-se, então,

além da carga alegórica comumente atribuída ao animal.

The presence of a dog drinking water at the feet of the Dutch painter Albert Echkout’s famous

Tapuya  Woman  has  long  been  associated  with  the  symbolism  of  the  primitive,  savage  and

uncultured Indian that the artist probably wished to convey, following pictorical conventions of

the seventeenth century. However, the canine companion of this indigenous woman, if handled

in parallel with a few other sources available for the same period, reveals some interesting clues

about the rapid diffusion of the dog (Canis familiaris) among the indigenous peoples in the eastern

portion of South America, where the animal did not exist in pre-Columbian times. Moreover, the

images  and texts  allow us  to  speculate  on the  initial  moments  of  the  relationships  between

humans and dogs in lowland South America, thus going beyond the pervasive allegorical tenor

attributed to the animal.
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